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RESUMO 

Em um l a t o s s o l o , com t e o r de P d i s p o 
n í v e l e n t r e b a i x o e méd io f o i i n s t a ­
l a d o um e n s a i o d e s t i n a d o a c o m p a r a r 
a e f i c i ê n c i a de um f o s f a t o n a t u r a l 
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p a r c i a l m e n t e a c i d u l a d o (FAPS) com a 
do s u p e r s i m p l e s (SS) e a do f o s f a t o 
de A r a x ã (FA) o r i g i n a l , na c u l t u r a 
da c a n a - d e - a ç ú c a r ( c a n a - p l a n t a ) . Os 
dados o b t i d o s m o s t r a r a m q u e : ( l ) o 
FAPS deu uma p r o d u ç ã o que não d i f e ­
r i u e s t a t i s t i c a m e n t e da o b t i d a com o 
SS, sendo s u p e r i o r ao FA como f o n t e 
de P 2 O 5 ; (2) os dados de d i a g n o s e fo¬ 
l i a r s u g e r e m que o FAPS e o SS f u n ­
c i o n a m como f o n t e de P e de S ; (3) o 
t e o r de a ç ú c a r e s r e d u t o r e s no c a l d o 
aumen tou em c o n s e q u ê n c i a da adubação 
f o s f a t a d a ; (4) o FAPS, na dose ma is 
a l t a , e l e v o u o t e o r de s a c a r o s e do 
c a l d o . 

INTRODUÇÃO 

Em t r a b a l h o a n t e r i o r , MALAVOLTA e t a l i i ( 1 9 8 1 ) d e ­
m o n s t r a r a m em e n s a i o s de campo, com as c u l t u r a s do a r r o z 
de s e q u e i r o , m i l h o e s o j a , um f o s f a t o n a t u r a l p a r c i a l m e n 
t e s o l u b i l i z a d o com á c i d o s u l f ú r i c o (FAPS) deu r e s u l t a -
dos e q u i v a l e n t e s aos o b t i d o s com o s u p e r s i m p l e s ( S S ) , am 
bos m o s t r a n d o - s e s u p e r i o r e s ao f o s f a t o de A r a x á (FA) c o ­
mo f o n t e de P2O5: as doses f o r a m c a l c u l a d a s com base no 
t e o r t o t a l de f ó s f o r o das t r ê s f o n t e s . M o s t r a r a m a i n d a 
que o FAPS, do mesmo modo que o SS , f u n c i o n o u como f o r ­
n e c e d o r de S e Ca também. 

Em e n s a i o com a r r o z * d e s e q u e i r o , ANÔNIMO ( 1 9 8 1 ) ve 
r l f i c o u que o FAPS a p l i c a d o a l a n ç o deu uma p r o d u ç ã o e -
q u i v a l e n t e a 72¾ d a q u e l a o b t i d a com o s u p e r t r i p l o (ST) 
c o n s i d e r a d o corno p a d r ã o de c o m p a r a ç ã o . 

PARISH e t a l i i (1980) e s t i m a r a m que o f o s f a t o n a t u 
r a l c o l o m b i a n o p a r c i a l m e n t e a c i d u l a d o com ã c i d o f o s f ó r í -



co (10-20¾ da dose n e c e s s á r i a p a r a p r o d u z i r SS) tem uma 
e f i c i ê n c i a i g u a l a 79-90¾ d a q u e l a m o s t r a d a p e l o s s u p e r -
f o s f a t o s c o r r e s p o n d e n t e s . 

A l i t e r a t u r a ma i s a n t i g a s o b r e o v a l o r a g r í c o l a dos 
f o s f a t o s n a t u r a i s p a r c i a l m e n t e a c i d u l a d o s f o i r e v i s t a 
p o r MALAVOLTA e t a l i i ( 1 9 8 l ) . 

0 o b j e t i v o do p r e s e n t e t r a b a l h o f o i c o m p a r a r o v a ­
l o r do FAPS como f o n t e de P2O5 p a r a a c a n a - d e - a ç ú c a r v is^ 
t o s e r e s t a c u l t u r a uma das que ma is r esponde à adubaçao 
f o s f a t a d a no P a í s , p a r t i c u l a r m e n t e no caso da c a n a - p l a n -
t a (MALAVOLTA, 1 9 8 2 ) . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Var iedade 

Fo i usada a v a r i e d a d e NA 5 6 - 7 9 , c u l t i v a d a d u r a n t e 
18 meses ( m a r ç o de 1981 a s e t e m b r o de 1 9 8 2 ) . 

S o l o 

0 e x p e r i m e n t o f o i i n s t a l a d o na U s i n a C o s t a P i n t o , 
m u n i c í p i o de P i r a c i c a b a , S . P . , num LEa c u j a s c a r a c t e r í s ­
t i c a s q u í m i c a s a p a r e c e m na T a b e l a 1 . 

Tratamentos e r e p e t i ç õ e s 

Os t r a t a m e n t o s da T a b e l a 2 f o r a m f e i t o s com k repe_ 
t i ç o e s d i s t r i b u í d a s ao a c a s o . 

Usa ram-se p a r c e l a s de 5 l i n h a s com 10 m de c o m p r i -







m e n t o , no e s p a ç a m e n t o de 1,**0 m; s e p a r a ç ã o e n t r e p a r 
c e l a s : 2,80 m. 

Adubação 

No p l a n t i o f o r a m a p l i c a d o s , em m i s t u r a , 1 / 3 da d o ­
se de N e de 1 ^ 0 , t o d o o ?2®5 e m ' c r o n u t r í e n t e s . 

Em duas cober tu ras a p l i c o u - s e aos h e 8 meses 1 / 3 
de N e de K 2 0 . 

Diagnose f o i i a r 

S e i s meses d e p o i s do p l a n t i o f o r a m c o l h i d a s a 3? e 
f o l h a s (a p a r t i r da p o n t a ) ; a p o r ç ã o m e d i a n a , de que 

se e l i m i n o u a n e r v u r a p r i n c i p a l , f o i a n a l i s a d a p o r m é t o ­
dos de r o t i n a . 

A n a 1 i se t e c n o 1 ó g i ca 

Fo i f e i t a uma a m o s t r a g e m de 30 co lmos das 3 l i n h a s 
c e n t r a i s em que se f i z e r a m as d e t e r m i n a ç õ e s de B r i x , a ç u 
c a r e s r e d u t o r e s t o t a i s ( A R T ) , a ç ú c a r e s r e d u t o r e s (AR) e 
s a c a r o s e . 

C o l h e i t a 

Na p a r c e l a i n t e i r a c o n t a r a m - s e os c o l m o s , c o l h e u -
se e se f e z a pesagem no p r ó p r i o campo u s a n d o - s e d i n a m ô -
m e t r o g e n t i l m e n t e c e d i d o p e l o P l a n a l s u c a r , P i r a c i c a b a -
SP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção 

A T a b e l a 3 m o s t r a os dados de p r o d u ç ã o e o resumo 
da a n a l i s e e s t a t í s t i c a , p o d e n d o - s e v e r i f i c a r q u e : 



n ? de colmos - somente o n í v e l 2 de FAPS e SS l o ­
g r a r a m d i f e r i r da t e s t e m u n h a ; 

peso de colmos-Mesma o b s e r v a ç ã o ; a p r o d u ç ã o c o n s e ­
g u i d a com o FA não d i f e r i u s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e da e n c o n t r a d a na t e s t e ­
munha ; não houve também d i f e r e n ç a sj_ 
g n i f i c a t i v a e n t r e a c o l h e i t a o b t i ­
da com 80 kg P2O5 como FAPS e a d e v ^ 
da a 120 kg P2OÇ comSS; e s t e ú l t i m o t r a 
t a m e n t o , p o r sua v e z , d e u , e s t a t i s t i ~ 
c a m e n t e , o mesmo r e s u l t a d o a l c a n ç a d o 
com 160 kg de P2O5 como FAPS. 

R e c a l c u l a n d o - s e as p r o d u ç õ e s das p a r c e l a s p a r a 1 
ha f o r a m o b t i d o s os dados que apa recem na F i g u r a 1 em que 
se p e r c e b e uma t e n d ê n c i a l i n e a r no e f e i t o das doses de 
P2O5 f o r n e c i d a s como FAPS. A a n a l i s e de r e g r e s s ã o e n t r e 
e s s a s duas v a r i á v e i s r e v e l o u : 

F - 2 1 , 1 6 3 * * 
r = 0 ,824 

y 2 = 12875 + 0 , 1 9 8 x 2 ; 

na e q u a ç ã o 

x « k g P 2 0 5 / h a + 1 . 

F a z e n d o - s e 

x - 120 k g P 2 0 5 / h a , o b t e m - s e : 
y - 1 2 5 t c a n a / h a , 

um v a l o r um pouco m a i o r do que o o b s e r v a d o com a mesma do 
se de P2O5 f o r n e c i d a como SS ( 1 1 8 t / h a ) . 

C o n f i r m a n d o os dados o b t i d o s com o u t r a s c u l t u r a s 
(MALAVOLTA e t a i I I , 1981} v ê - s e , p o i s , que o FAPS deu re 
s u l t a d o s e q u i v a l e n t e s aos do SS, s e n d o s u p e r i o r ao f os f , a 
t o n a t u r a l . 







Diagnose f o l i a r 

A T a b e l a k apresenta os dados de a n á l i s e de f o l h a s . 

Pode-se notar que , aparentemente, a 3? f o l h a r e f l e 
te melhor o es tado n u t r i c l o n a l que a A ? ; os teores de P 
e S n e l a s encontradas e mais os dados de produção s e r v i ­
ram para c o n s t r u i r a F i g u r a 2 . 

Foi então f e i t a a a n a l i s e de regressão com os s e ­
g u i n t e s r e s u l t a d o s : 

Teor de P x produção 

l / y « 0,00436 + 0,000585/x 
F - 2 7 , 1 2 9 * 
r » 0,3MS 

Por onde se vê que o teor de S se c o r r e l a c i o n o u melhor 
com a produção do que o teor de P. 

Em s e g u i d a p r o c u r o u - s e e s t a b e l e c e r a c o r r e l a ç ã o e -
x i s t e n t e e n t r e a reação N/S na f o l h a e a produção o b t e n -
d o - s e : 

F - 30,907* 
r = 0,950 

y 2 « 702¾ + 108551 /x ; 

a produção maxima observada — 1 3 ^ t / h a correspondente 
à dose "de 160 kg P2Ü5/ha como FAPS — e s t e v e a s s o c i a d a 
com uma r e l a ç ã o = 1 0 ; e s t e v a l o r não e s t á muito d i s t a n t e 
do q u o c i e n t e 8,5 que se pode c a l c u l a r a p a r t i r dos dados 
propostos por MALAVOLTA (1982) no c a s o de a n a l i s a r a f o ­
lha 4 - 3 , mais nova que a 3? f o l h a . 

Qua l idade t e c n o l ó g i c a 

Os r e s u l t a d o s das a n á l i s e s t e c n o l õ g i c a s aparecem na 
T a b e l a 5- Pode-se v e r i f i c a r que a adubação f o s f a t a d a fez 
aumentar o teor de a ç ú c a r e s redutores do c a l d o . 0 teor 







de saca r o s e , p o r sua v e z , f o i aumen tado somente com a d o ­
se d u p l a de FAPS. 

CONCLUSÕES 

D e n t r o das c o n d i ç õ e s e x p e r i m e n t a i s é v a l i d o t i r a r -
se as s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 

1} o FAPS, em t e r m o s de p r o d u ç ã o de c a n a , deu os 
mesmos r e s u l t a d o s que o $S sendo s u p e r i o r ao 
FA; 

2 ) a r i q u e z a do c a l d o em s a c a r o s e aumentou com a 
dose de FAPS e m p r e g a d a ; 

3) o FAPS f u n c i o n o u t a n t o como f o n t e de P2O5 q u a n ­
t o como f o r n e c e d o r de S p a r a a c a n a - p l a n t a . 

SUMMARY 

AVAILAB IL ITY OF A PARTIALLY ACIDULATED ROCK 
PHOSPHATE TO THE SUGAR CANE PLANT. I . FIRST CROP. 

The r e l a t i v e e f f i c i e n c y o f a p a r t i a l l y a c i d u l a t e d 
and g r a n u l a t e d r o c k p h o s p h a t e , FAPS, c o n t a i n i n g 26% t o ­
t a l P 2 0 5 , 10% c i t r i c a c i d s o l u b l e P 2 O 5 , 13% ammonium c i ­
t r a t e s o l u b l e P 2 O 5 , 27% t o t a l CaO and 7% t o t a l S , was 
compared w i t h t h a t o f b o t h s i m p l e s u p e r p h o s p h a t e (SS) and 
g r o u n d r o c k p h o s p h a t e ( F A ) . 

The e x p e r i m e n t w i t h t h e s u g a r cane v a r i e t y NA 5 6 - 7 9 
was s e t i n a r e d y e l l o w l a t o s o l , pH 5 . 1 - 5 . 5 , low i n P (4 
ppm) , and w i t h and a v e r a g e a v a i l a b l e s u l p h u r c o n t e n t (5 
ppm as s u l f a t e ) . 

The m a i n c o n c l u s i o n s w e r e as f o l l o w s : 





a l FAPS gave t h e same y i e l d r e s u l t s p r o v i d e d by SS 
when u s e d a t t h e same r a t e s b a s e d on t o t a l P2O5 
c o n t e n t ; 

s u c r o s e c o n t e n t i n t h e j u i c e was i n c r e a s e d by 
t h e h i g h e s t l e v e l (16a kg P20cl o f a p p l i c a t i o n 
o f FAPS; 

c l l e a f a n a l y s e s d a t a s u g g e s t t h a t FAPS has i n c r e 
ased y i e l d b y s u p p l y i n g b o t h P2O5 and S t o t h e 
s u g a r - c a n e c r o p . 
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